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Título

Caim, o Primeiro Homicida E Abel, o Primeiro Mártir (Parte III) 

Texto

Gn 4:1-26

Introdução

Aprender a natureza trágica do pecado, estudando os crimes de Caim e assim aprendemos a se esforçar para manter-se afastado do pecado quando possível. Aprender a levar uma oferta de sacrifício a Deus, com coração puro, para ser aceito pelo Senhor.

O Altar do Primeiro Mártir, Abel

1. Porque Deus se agradou tanto do sacrifício de Abel?

a) Abel manifestou verdadeira fé em Deus mediante absoluta obediência e confiança nele. Hb 11:4

b) Acima de tudo, Abel construiu um altar segundo as instruções de Deus, para agradar ao Senhor, não para agradar a si próprio.

c) Em outras palavras, Abel ofereceu um sacrifício centralizado em Deus, não um sacrifício centralizado no homem, egocêntrico.

d) Além disso, Abel foi humilde em confessar que era um pecador e em mostrar obediência e fé oferecendo um cordeiro sobre o altar.

e) Ele cria que Deus enviaria um Redentor, a fim de derramar seu sangue para fazer propiação pelo pecado do homem, conforme lhe ensinara Adão, seu pai. Gn 3:15

f) E Deus respondeu à oferta de Abel e aceitou-a com prazer.

2) O que vale é a Intenção

Antes de ver o que Caim e Abel sacrificaram em seus altares, contudo, devemos examinar os corações desses construtores de altar e ver se seus corações estavam em sintonia com a vontade de Deus ou com a sua própria vontade.

a) São nossas ações feitas segundo a vontade de Deus ou a do homem?

b) Através de minhas obras retas ou do sangue de Jesus?

c) Descrendo em Jesus ou crendo nele como Salvador?

d) Precisamos averiguar cuidadosamente a atitude e a fé do nosso coração, porque hoje mesmo o fogo do Espírito Santo de Deus está presente em nossas vidas, dependendo da atitude do nosso coração e da fé em Deus.

Conclusão

Portanto, lembramos da admoestação de Jesus, devemos sempre tomar o cuidado de ter a atitude certa para com nosso Pai celestial.

"Nem todo o que me diz: Senhor,Senhor!entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus" (Mateus 7:21).

